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Estado Crítico

Tangará da Serra se-
diou no dia de ontem o 
encontro dos secretá-
rios de saúde do polo 
do qual o município 
faz parte.

Na oportunidade 
estiveram presentes 
os representantes da 
saúde dos dez muni-
cípios que participam 
do Consórcio Intermu-
nicipal de Saúde, além 
da Secretária Adjunta 
de Política de Saúde e 
Regionalização de Saú-
de de Mato Grosso, Ma-
ria Salete Ribeiro, que 
falou sobre o principal 
objetivo do encontro. 
“O primeiro objeti-
vo do encontro é que 
nós  estamos em plena 
epidemia e eu diria, 
estado de calamida-
de pública de dengue, 
zika e chikungunya e 
microcefalia, onde nós 
somos reconhecidos 
hoje como  país expor-
tador de zika, e a gente 
percebe que ainda não 
acordamos para a gra-
vidade de situação”, 
desabafou, Salete, ad-
vertindo que de jeito 

algum o país pode ter 
uma nomenclatura tão 
triste e infeliz. “ Co-
mentei com os gesto-
res que temos que ter 
a responsabilidade de 
não sermos mais tarde 
cobrados por ter pro-
duzido uma geração 
sem cérebros. Por isso 
devemos lembrar que 
essa luta não é somen-
te dos governos. É de 
todos, carecemos da 
ajuda”, pontuou.

Segundo a secretária 
o desejo do governo é o 
de lutar contra o cresci-
mento do mosquito que 
tem ceifado vidas ainda 
tão precoces. “Temos 
uma saúde pública em 
colapso, não somente 
em Mato Grosso, mas 
em todo o país. Precisa-
mos da ajuda da popu-
lação e dos municípios. 
Eu vim pedir apoio. Vim 
pedir aos gestores muni-
cipais de saúde que sen-
tem aqui na região  e que 
definam as  prioridades 
para que juntos e grada-
tivamente possamos im-
plementar as ações para 
avançar e reorganizar a 
saúde pública”, disse.

Na oportunidade, 
Salete disse que o sis-
tema da saúde está tão 

defasado, saturado e 
desacreditado pelos 
usuários, que não há 
nem mesmo como de-
cretar estado de emer-
gência. “Precisamos 
lutar juntos para me-
lhorar a saúde, para 
fazer com que o usuá-
rio acesse a saúde de 

forma integral, pois os 
dados não estão che-
gando. Não temos hoje 
nem como decretar  
estado de emergência 
porque não temos da-
dos, mas em cada es-
quina há alguém com a 
doença”, enfatizou.

O que chamou bas-

tante atenção durante a 
reunião foram os desa-
bafos por parte dos se-
cretários de saúde, que 
deixarem claro o total 
descontentamento que 
sentem pela conduta 
do estado com a saúde 
dos municípios. “Estou 
bastante apreensiva 

em receber os foliões 
para o carnaval em 
nosso município, que 
promete ser o maior 
do estado, e tenho uma 
Doblô 2008 para aten-
der todos”, disse, a Se-
cretária de Saúde de 
Arenápolis Maria das 
Graças.
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